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Para pessoas de edade 
Todos nós temos um certo capital de saude e fo rça 

para viver, o qual segundo é administrado, a sim au· 

gmenta ou diminue. 

Talvez 90 por cento de nós todos, gastamos este ca· 

pital demasiadamente depres~a. por isso que, especial· 

mente quando nos encontramos no pleno vigor da mo· 

c idade, fatigamos o organismo, em excesso. 

Pa>sados annos, vem então a natural !alta de forças. 

apparecem mais frequen temente os transtorno> da sau· 

de, e começam a fazer !alta as reservas de força que 

outr'ora se gastaram. 

E' então ind ispensavei, fornecer ac o rganismo, novas 

forças e energias para assim o preparar para resistir ás 

perturbações que venha a soffrer. 

Como o meio mais apropriado para isto, recommen· 

dam os med icos frequentemente a SOMA TOSE LI· 

QU IDA. 

A arte de prolorirar a vida 

consiste em 11ão a abreviar 

A Somatose liquida estimula e melhora efficazmente ó appetite, a dige>tào e o funcion1mento 

geral do organ ismo. Augmentando a produção do sangue, permité que se obtenha uma nut rição 

sã e abundante de todo o corpo. 

A resistencia physica, o estado geral da saude, a energia e \·ontade de trabalhar, e a al~gria 

de viver, augmentam de uma maneira tão surprehendente, que nos sentimo> de novo jovens. 

Não é de estranhar pois, Que muita gente deva a sua saude á 50,\1\ATOSE LIQUIDA. 

Especia lmente as pessoas nervosas, e as que soffrem de digestões difficeis, devem tomar, pois 

o resultado é rápido e seguro, alguns frascos de SOMATOSE LIQUIDA. 

Sonlafose liquida 
SABOR «DOCE,, SABOR «SêCC01

' 

A'· VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 



'\ ; esculturas que n'esta época do 
1 ano ocupam o Orand Palais. 
- Nos Arlis/fs Fra11çais o catalo· 
~ go insere nada menos de 5:394 
i. numero~. na Sociélé Nalio11ale 
1 2:689. São, pois, se a soma 

1\•me não falha, oito mil e oiten­
• ta e Ires trabalhos que cumpre 
11 classificar, distinguir, analisar; 
,, .. 0110 mil e oitenta e Ires 
1~ trabalhos que se acumu-
,' Iam, prejudicando·se uns 

aos outros, e dando aos 
!.olhos que os contemplam, 

~ 
ao fim do primeiro 

• quarto de hora, uma 
1, impre~">ão de cansaço 
~ enervante, de fadiga 

\ mal lrnmorada que de· 
i~ ploravelmente 
• 1ispõe para for­

' mular uma criti· 
' ca, sobretudo 
!. nos <.asos em 
~~ queajustiça 
·, mandaria dizer 
~ bem. Certo, ha 
- ali dentro algu­
~ mas obra'> quasi 

: primas, certo 
'· nem n'um nem 
r n•outro dos $(1• -

{ /011s abundam as 
1 coisas pessi111as. 

Mas por toda a 
parte dom i na 

;'J uma artesinha me'o termo, morigerada, 
., ordeira, sem borracheira, mas sem genio, 

uma arte bem instalada na vida, de chine-
• los de liga e barrete de borla, que garante 
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um passadio menos mau aos que vivem d'ela \ 
e que a burguezia sotregamente chupa co- '7 
mo eu chuparia os bons rebuçados de ovos 1 
que, por sinal, aqui não ha. Essa arte me· , , 

diana, entre sofrível e medíocre, •• 
arte corretinha dos que pintam 1.1 e escopram porque são pintores . 
e escultores, mas sem que no fun- ~' 
do tenham nada de novo a d i-1' 
zer·nos nos seus marmores ou 
nas suas telas, esmaga, por assim ~i 
dizer, as coisas francamente boas •• 
que lá existem. Deante dos vos- ' 1 

sos olhos vae-se formando \ 
como que um nevoeiro de ~ 
banalidade, atraz do qual o • 
proprio l!enio nos pareceria J 

•- No pnleo. l)Or l..OlH"S OA Sll· 
va. ~--c:armen•. t1u•ulturn . 
por \ 'lncentt-. (Cllrhé \ ·t1nWO· 
na) 3-0 barco ctt.ll\'O. Por sou-

'ª Pinto 

~I 
-; 

mais palido, se acaso 
de gcnio se tratasse 
n'essasexibições. E eu 
digo isto para me des­
culpar de nào ter visto 
a encantadora obra de 
mestre ignorado que ~ 
estou certo de que lá • 
deve existir em qual- f 
quer parte, entre uma ~ 
série de paisagens que 
a gente se recorda já 

de ter lambido nas figuras de (Jt1ssar da 
nossa infancia e quaesquer produtos de ai· 
gum mundano retratista de robes el co11/e· 
ctio11s. 



. . : 
' No ,•a/011 da N<1tio11afr, além dos Ires quadros de 

'i Z uloaga a que já em outro art igo me referi com 
grande louvor que eles merecem, outros ha que, com 

'• mais ou menos justiça atrairam a atenção do pu· 
•• blico. 
\
•. O retrato de Emi:e Saner, por Albert Besnard é 

, um d'eles. Trata·se de uma tela de medias dime11sõe• 
·, na qual o pintor reoroduziu a figura do pianista de 
·; pé iunto do seu instrumento com o ar de quem ca· 
·, minha em passo de rfança para agradecer os aplau­
;· sos de um 
·, publico que 
,;• se não vê. 
• O fundo, 
!. muito clara 

• ' de ovo, não 
i, é, a meu 
\• V ê ~' d 0 S 
., m!! t S pro· 

M pnos para 
, • dar ao re· 
'!. trato do ar· 
' tista esse ar 
• de respeita· 
;· vel serieda· 

• , de que por 
•: certo o pin· 
, tor não pen· 
;• sou em re· 

: cusar·lhc. E 
!. isso concor· 
, • re para que 
, eu não pos· 

,:·~a.sem.uma 
1 mpertmen· 

•. te hesita· 
• ção, subs· 
: • .:rever a opi· 
' niào dos 

•, que recla· 
; mam a en-

1 . \ 
...,.rJ. 

Irada d'cs· • 
se retrato , i 
n'uma sa•a \ 
de Museu . 

Margueri· .~ 1 

te a11 Sair '! 
bat,por Da· 
g nan-Bou· ·1 
verei é um 
outro qua· ~ 

~~ºq~~f'~ti · .. 
ra sempre ·~ 
a multidão 
dos visitan· •; 
tes. N'um •;, 
cenar!o de , 
eh a 111 a~' .'. 
atravez '• 
das quacs , ' 
se vêem; s •• 
figuras Sl· ' 
mi ·apaga- , \ 
das de um •; 
Fausto q111! • 
parece sai· •' 
do do cole· •; 
gio e d ! , 

t-ca,alos e'pantados. por A. Roei. '!-0. e. J. M. tJ:. u1n Mefis· .'. 
J>Or \lbert Cinlllaume. 3-~o hosplcio d11.s creaoç1ts tofeles que '• 

abandonadas, Por .~. úeorrroy S a i ti d O 
coi//e11r, ·,• 
Margarida, ,• 

segurando nos braços o filho morlo. Não se enten· .,. 
1 de muito bem a conceção do autor, nem se acha 

admiravel a lu z a111arela esverdeada co111 que, se· } 
gundo o seu costu111e, ele iluminou o seu modelo. 1, 
Mas esse modelo é devéras lindo e a sua expressão , 
é interessante. .\ 

•Chevaux affrontés>, por A. Roll, é um belo ',• 
quadro, intenso, cheio de vida e real isado com o , ' 
auxilio da tecnica mais per fe i ta. Está ali a obra de •,, 
um mestre que o é- e a valer. 

...... ··--~ .... _ .... ~ .. ....!.. ..!.. ....!.. ..-t... -.. . .. ... ··- -·- ....... -
..• , , 



No salo11 dos Artisles Fra11çais o grande 
pam1eall de J. P. Laurcns reproduzindo a 
a Primeira sessão sok11e dos jogos /loraes. 
realisada em 3 de maio de 1324 revela· 

nos que n'aquele tempo os bardos eram 
de pau. Mas o painel tem em luz, pres· 
petiva, desenho e esmero de pormenori· 
sação aqui lo que lhe falta em movi· 
mento. 

No OlMral lasalk rlwrva11t à \YI a. 
gmm o pintor militar Edouard Detaille 

.... -· ~""" ... !-- ....... .... • ...:., ... - ·- ' .. , .... ,._ ....... - ....... .. ............ .. 
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'1 ganha nos domínio; da arte uma batalha 
sofrivelmente gloriosa. O seu quadro 

.~ tem fuga, tem e11tra;11. Contemplando-o, 
: 1 a gente desperta da sonolencia em que 

,; 
Chá das cinco romanesco e solitar io a que i 
aliás não falta naturalidade e encanto. No ! 
dos Arlistes .F1a11çais, Malhôa expõe o seu -~· 
FtuúJ, bem pitoresco e bem nosso, e um re- 1 

trato de madame Sa~as- ! 
tum~. Sousa Pinto tem 1 , 
lá uma pequena te la pin· "i, 
tada na sua excelente fei- i 
ção habitual e um novel 
artísta, Lopes Silva, uma··, 
impressão de bastidores ; 
que revela a mais~segura ~. 
aptidão. ': 

' !. 
1-0 general J.asalle t'lrn w agram, J>or B. Detallle. 2-ncarato de l•'.ml · 

ro Sttvcr, por Alberl neroard 

~ t 
aos poucos a vista dos seus companheiros de ce~-

1. tameu nos mergulhou. 
1 N'esse saio" ha lambem dois quadrosinhos de 

• / que os críticos pouco ou nada falam, porque decer· 
• •o como tecnica não são extraordinarios, mas que 

11 c;?io feitos com mu 'ta verdade e com muita emo· 
j ção. Um é A l'lzospice des e!!/auts assistés: l'aba11do11 
~ d' '"' w/ofll, PJr üeoffroy, o outro Eu atte11dam te 1' médécin, de cujo autor me não :embra o nome. Rea· 

i~ listas lambem, se assim me é permitidodizer, em­
i bora n'um outro genero, os quadros de Albert 

.•. Ouillaume tem sempre um exito seguro. D'esta 1
1 vez, no salão da Natio11ale o seu O. C. J. M. 23., 

,i obteve um sucesso. Eu cre io comtudo que d'esta 
; fe ita como d'ou '.ras mu tas, foi mais o homem de 

espírito que o p'ntor quem triunfou. 
Os artistas po·tuguezes tem n'estas exposições 

uma representação honrosa. No da Société Natiol!a/e 
Columbano expõe o seu ex('elente retrato do ator 
Augusto Rosa, e a sr.• viscondessa de Sistello um 
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i Quanto á escultura... • 
Quanto á escultura direi • .' 
que me agrada uma Car- •, 
men de Vincent que apa· \: 
rece na exposição dos ·; 
Artistes Fra11çais. E di-lo· : 
hei de preferencia, não •· 
porque seja o melhor ~ 
trabalho que Já aparece, 

1
! 

mas por ser um d'aque- ~ 
les de que, e injustamen- ! 
te, menos se falou. ~.' 

Paris, junho, de 1912 
11 

,i 
Pau o Osori.o . "i., 

' 



O Prc1IC1ontc da ne1rnbllc;a. da Sulssa. 
HotrAto Of('rectdo a S. F.x. • o Prcsl .. 

dcnlt' dft ncpubllc11 , ... or~ugueiA '/'h. ~, ,;~ "'1,,,_~J ) 1 lXIVUotJ"-,, 
~~~~,_,Af'._~ d.- ..e ... ~~~/..~.).., 
Ct j,,...... é:.,. { • íl 

O presidente da Republica da t/">'I,..{';.,. Jf ;it./ 
1 Suissa n •uma homenagem ao 

Prcsid
0

cntc da Republica Portu· A~"'?-< ,._.,_...,.Lt.-1' .......... ,.. "'4 
gucza ofereceu-lhe o seu retrato . ,,, [)J 
que publicamos e que simbolisa ,-,_,.-A' ,,.~Â .. /.•'......:.. 
a cordcalidadc e.• si~patia exis· ,o t J · ,; ~ 
tente entre os do1s•pa1zes. 11J·.--.. .Q I" ~.:.. <-A. • 

1c,1i.. 
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'jo\osta~\a~E 3\,t\\s\\cas 
JOÃO MAGALHÃES JUNIOR, DA MARINHA-GRANDE 

1 - Sr. João de Magalhãt-$ Juotor. 
~ - • ,\O nm:mbC!ter• 

J-.. Ao pôr do svl• 4-•.\ caminho de r~lrht• 
!:l- cJ>e mnnhi\. 



t -•Campos ele amõr Inundados •• t- Pulando• 3-•S-:. Pedro de Muel• 
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t-.iSob o ve udt1.,·n1 .. !-· Mar agitado,. 

O autor das fotografias artísticas que inserimos 
já com outros trabalhos tem revelado nas paginas 
da /111sfrap10 Port11g11e::a as $Uas grandes aptidões, 
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o seu gosto, o seu saber do mister que o tornam 
urn dos mais distintos amadores d'estc genero de 
fotografia. 



1-•0 moinho em de-scanço, .Hrebal, proxtmo de J.elrla .. ' - •Plôres• 
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as belezas de ludo isso e 
as sabe reproduzir. 

E a borda do mar desde 
S. Pedro de Muel, ao lon­
go da penedia brava, es­
calvada, cortada de rein­
lrancias caprichosas, até 
á Praia Velha! Que mc.ti­
vos esplendidos não ofe­
rece ela a João Magalhães 
para os seus trabalhos! Ao 
amanhecer, á chapa do 
sol e nas noites luarentas, 
ora as vagas mansas, com 
os seus murmurios dolen­
ies, mal branqueando de 
espuma o sopé das ro­
chas, ora refervendo rugi­
doras contra elas em sal­
seiradas fantastic1s. pas-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~§s~a~m~p~e~l~a~s~u~a objetiva com 
uma fide-
lidade fia· 
grante, e, 
ao e o n· 

1 - A cnmt­
nbo para o 

lCAbalhO' 

!-Oep0i• do 
merendo: 
~1arloha 
Grande. 

3-No ToJo, 
ManhA 

Nos seus 
trabalhos 
ha muita 
arte de exe­
cução; mas 
hasobretu­
do muita 
ve;d ade, 
muita pre· 
cisão nos 
menores 
detalhes, 
lmuita in­
tuição na 
f6rma, por 
que colhe 
os aspétos mais Ir isan­
tes, e muita paixão no 
r e 1 e v o encantador que 
ele dá ás paisagens da 
sua terra - a Marinh2 
Grande. 

Aquelas terras arientas, 
divididas retangularmen­
te por estacaria e silva· 
dos, as casi nhas de ma· 
deira e adobos, alegradas 
pelos seus quintaesinhos, 
as aguas que o inverno 
deixa empoçadas n'aigu­
mas depressões argilosas, 
os pinheiraes enormes que 
cingem a Marinha e a per­
fumam constantemente de 

Qi lessencias bemfazejas, -
O' lninguern como ele sente 

lcmplar­
m o - 1 as 
folografa­
d as, te­
mos a ilu­
>ão de as 
ouvirmos 
ainda, de 
ainda lhe 
seguir-
111 os os 
movimen­
tos de 
olhar em· 
be vecido 
e de espi­
r i to ab· 
sorto nos 
grandes 
fenome­
nos da na­
tureza. 

.. 

li GôGbbôG>b066oô~==~~~~~~~~ 



t - •Ao romJel' do dla• (nrreilues da ~tarinha Grande). '!-cr_.u\\ cheia. tS. Pedro de Muel) 3- c.Do ma ohi•. &-e\ sala do Ca· 
pltulo oo mosteiro da Batti.IJuh . .$-•C..ua eocoberta ... 6-•No TeJo ao ~maobecer• 



\tm 9tal\Ut l>Ot\a \u9te?. Ut gg al\OS 
OFERECE A SUA LARGA OBRA Á " ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA., 

1-a.:mnu• Lld.) slnclotr, espo:o;a do poeHL, '!-O lftllbde> poeta tnaln J. G. 'f. Sloclalr. r>utor das •l.narhnas o Sorrisos• 

Acaba de ser dado á estampa um dos mais rnern i lustre escreva bem uma lingua estra-
belos e singulares livros de versos de que te- nha. Mas, o verso não é a prosa ... Tem espi-
rnos conhecimento. E' um cornpac'c> volume ele nhos, sempre, e, n'estas singulares circurn· 
mais dermil paginas. .--------------------~ stancias, obices gua-
intitulado larma tt si irremoviveis. 
Sourirti, assinado Pois bt:rn Este poe-
pelo -i baronet sir ta inglez -que é um 
Jean Oeorge Tolle- velho de oitenta e oi-
mache Sinclair. Além to anos !-verseja em 
de pessoa ilustre de francez assombrosa· 
nascimento, sir Sin- mente. Não se calcu-
clair é um homemilus· la o que são esses 
tre pela cultura do versos, de harmonia, 
seu alto cspir i to, c.u- de plasticidade, com 
jas faculdades de ge- uma exuberancia de 
neralisação são postas vocabular io extraor· 
em evidencia 110 livro dinaria, com uma ri-
de que se trata. As- queza de rima que fa-
sim, ele mostra-se-nos rá a inveja de muitos 
além de um poeta de francezcs. 
raça, um critico d'ar· LarmesnSouriresre-
te de afinado senso presenta toda urna 
estetico e nobre inde· bem aproveitada vida 
pendcncia de opinião. de artista. Curiosissi-
As suas notas ás o:s- mo livro, consolador 
plend idas gravuras re- livro. E' um regalo do 
produzindo retratos, espirito e dos olhos! 
paisagens, telas, es- D'cle destacamos 
culturas e caricaturas uma das mais delica-
são profundas e por das poesias, que da-
vezes de um saboro· mos no or iginal inglez 
so aticismo. Essas es- e na tradução france-
tampas marcam passa- za. 
gens do volume, que larmes e Sourires 
se compõe de poesias lluln•• do c .. 1e10 de ~1nr1a1r no «on•••• de cahbness (Esco••••>. não é posto no mer-
originaes e traduções ~:!~ ~~ta~e:: %f~1:"d~ ~~~ci: 1h!º1$f:~~í~ª~º~1r>o';o~~~~":i:1o~~:. cado. 5cu autor fez 
para francez de poe- uma larga ediçãodes-
sias inglezas. tinada exclusivamente a ofertas. 

Em todas elas ha s~ntimento e um poder Formosa e rica oferta que a ll11stroção Po:·-
de tecnica admiravel. f11g11tza agradece ao grande e gentil poeta Jean 

E' claro que não é de notar que esse ho- George Tollemache Sinclair. 
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The ange and the child 
\n nnatel rot1n w:ui brow or llglJt. 
nrnt o't-r" sleeptng lnfanrs dreAm 1 
\nd a:ued n~ lbough bis Ylsage brlgbt 
lle tbere beheld a.s ln a SlrtAm 

•S1'ftl chlld "hose face ts llke to mine. 
•Oh! come be sald and n3· v.llh me! 
corne. tonh to happlnts"1 dh lne, 
t-'or earrn Is ali uo"orlhJ rnee. 

llCre 11erfect bll s thou cnnst JJOl koow. 
'l'ho soul ainlcll't lts ol ensnres ii;lgbs: 
·\li 11oundA or Joy nro ru11 or woe, 
l·:nJoyrneots are bul ml•erles. 

l'tar ~teUcs am1dSI IUt'iiô rorgeons shows, 
rnd tbou@h serene lhe Ua)· ma) rlse. 

•U l•~ts not brllllant 1111 ll close: 
• \nd tempests sleep tn calrntll sk1e-s. 

\IAS! shall sorrow, doubts and rears. 
olu1cort> abro,, ~o ralr H thlt l 
\nd t'hl\11 the bltterneu or tears. 
nlm 'hoso blue eyu w11tcll SlleB k or bllss • 

. "º· no. aJong LI.te realms or 111ace. 

. Pree rrom all care lel ut be goue. 
•t\lnd l~N)\'Jdeuce ~hftll a'h'o lh'e grace 
.. or thon teu years lhou mlgbtst Uve on. 

4 ~0 mourolnit weeds, no 1ouo1J or "ª11 
4 Th) chalnlus splrlt lhall annO); 
Il1)· klndred s hall thlne ab1eoce nau 
htn u thY comlng aa,·e thern Joy. 

•1'\o cloud on any brow 1hnll rest, 
Nou~hl s1>eak or tomba 01· sadnes.s rne re. 

·Ot be1ngs llke the& Pure And blest, 
1·11e ltHest hour shall be moll reir.• 

l'ange et l'enfant 

~~ll~~:fºs;~ 1~ªg!~~xd.~1~41~:;c-tnu. 
SemlJIAll contempler 1011 tmage 
Commo dans l'onde d'un rult1J1tau. 

.. charmant eoran1 qut mto re ,,frntile. 
•DtutUI. Oh! \'1CD5 &\'CC mou ... 
•\"ton11 • nou .. seroos beurt1n eo~emble. 
•f.a u~rre est Indigno de to1. 

..r.h Jtunal~ enU~ro allérresiie. 
• l .'1\mo y ii:ourrre de ses olRhlr~: 
.. 1,e11 crls de Jole ont leur trhucsse 
•t"!t te~ \'Oluptês leurs soupJ ra. 

.., .. cratnte est de tou1es IH r,•tt•1', 
•Jamat1 un Jour calme fl 'trf'ln 
•Du choc téoéhreux dts tem11 ·tt~ 
•:\t a•r•ollt le leodemalo 

••!t <1uolt les cbaplns. lu alarme'. 
"'' lendratent troul>ler ce tronl 11 11ur? 
cJ·"!t par l'amerlU1ne de1 IArml'"\, 
•Se t-:rnlrn.lent ces yeux d'n.iurl 

•Noo. nou , clnns lcs champs de l'e"pace. 
c ·HOC: mol tu ' '3.S l'Cn\'OIOr . 

::>!~P{~~:~~?u~e 1~ J:~·taf:1~~~J1tr 
•Que C>et"IODDe dans sa dtmPur_., 
• \ 'Ob1'curd'st ~es , -ltf'ment· 
•Qu·on accueme $3 dernlt•r.- heure 
•Aln.;I c1ue ses oremlers momNll"· 

•Que le11 troms y solenl san11 1iunve. 
•Que 1•100 ue r êv(•lo un tomhenu. 
...Ouan<J ou cst pur comme n ton ~\i;te. 
c1.o dernler Jour est le PIUll hf'atl 

Et ~ecouant "lts btauchH Atltt. 
1:an1re. 3 cu mots. r1rtnd "ºº e ...... or 
\ en 1.-~ ctemeures Cternellt .. 
rauHe ml•re. too fll~ tst mort. 

A creaoclnha le,•ada para o c~u '"'º aoJo da morte 
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No Colegio Militar 
AS FROV AS FINAES 

O Colegio Militar é uma grande instituição 
D'al i te em saído os nossos melhore~ oficiacs, tan· 
to no tempo cm que de estava instalado em Ma· 
fra como depois que se inaugurou na Luz. Oe­
neraes do~ de maior nomeada dirigiram o cole· 
gio. Era um encanto para o espírito dos velhos 
so1dados verem formar·se sob a> suas vistas os 
pequenos militares que no futuro teriam as 
suas glorias. Assim passaram gerações; a fami· 
lia militar foi crcando mais fundas raizes e ali, 
n'aquela mesma escola da Luz, onde foram cdu· 
cados os pacs 
-hoje com 
muitos galões 
nos braços­
estão estudan· 
do os filhos 
para entrarem 
na carreira mi· 

11 i ta r A t u a I· 
mente dirige o 
colcgio, cujo 
penultimo che· 
fe foi o ilustre 
pedagogo Mar· 
ques Leitão, o 
coronel sr. Fer· 
reira Gil, um 
dos mais bri· 
1 hantes ofi. 
ciaes portu· 
guezcs. 

Na sua pre· 
sença na do 
ministro da 
guerra, tendo 
presidido o 
Che'e do Esta· 

do, realisa· 
ram·se ha 

dias as provas, 
finaes da apti· 
dão fisica dos 
alunos d'aque· .. 
1 e e o 1 e g i o, " 
apresentando-
se d'uma ma· 
neira hrilhan· 
tissima não só 
noconjuntodo 
batalhão mas 
ainda nos exer· 
c icios isola· 
dos. Primeiro 
fizeram-se as 

t-1·:m conllncnda ao hino. O prestdcnte dn ll.epubllta. o ministro dR guerra o o co. 
ron('I Gii. diretor do eolegto. f-1·:,erctclo de ,·oltelo, 3-.i\ t'Ultneocla 
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1-oesn10 no tm·go da Lu.z. !-Trecho da asststencla. 3-0 Pretildente da nepubllca tcllcJiam1o o aluno Costa. Cabral. c~m 
peão dos saltos d'allura. a t ,• i5 4- 0utro trecho da a.sslsteocla. ~Um pelotão razeodo rogo. 
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manobras~ de infantaria, depois os saltos d'altura e 
ginastica sueca em que tornaram parte os estudantes 
dos diversos cursos assim como nos assaltos de es· 
1trirna. Houve ainda corridas, saltos de vara, ciclis· 
mo e equitação, sendo os mais distintos muito felici· 
lados tanto pelo ministro da guerra como pelo presi· 
dente da Republica. 

Muito interessantes lambem foram os exercicios de 
cavalaria que constaram de volteio, evoluções e sal· 
tos de obstaculos, tudo realisado com um grande 
exilo. Tambem o orfeon dos estudantes entoou a 
Port11fl1uzt. quando o chefe do Estado chegou á quin· 
ta para assistir aos exercicios. 

A familia ·militar, que cada vez deve ser mais uni· 
da, teve n'esse dia uma festa esplendida com os pe· 

quenos estudantes entre os 
quaes ha alguns que no fu· 
turo encherão com os seus 
nomes paginas da historia 
do paiz, outros que, como 
os antigos generaes, coman· 
darão um dia o Colegio e 
terão saudades das festas da 
sua infancia, como as ha 
dias realisadas. 

1-'alnJo da escola Nt& ô tampo da r .. ux: o thf'fe do r .. tado com o mtolstro 
da auerra e corontl MI. i-0 1>re .. 1denlf' da HtpubUu. o mlol1tro da guerra t 
tt diretor do <Olf'ttlo, aobtJndo aos exerdclo~ J.-Marcha tm tonuoeocla. i-Um 
r• lotlo fazeodo rosro df'! •""· lo- 'A$.&lto de '"trima tnlrf' 01 alunos do i.• ano 

ano •'rata 111a.~ e Granate-fCl1cbh de l~oolltl) 
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As regatas de Kiel teem fa­
ma universal e a elas vão os 
mais celebres hiates do mun· 
do. Este ano houve um facto 
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que chamou as atenções e foi saudado 
calorosamente. 

Sobre o hiate imperial Hohe11zo/Jem, 
que levava a bordo a familia imperial, 



O jornal teatral pa­
risiense •Comedie• or­
ganisou entre artistas 
um concurso de pesca 
no lago do bosque de 
Bolonha no qual toma­
ram parte algumas das 
mais lindas atrizes e 

dos mais distin­
tos atores. 

Em volta uma 
multidão elegante 
seguia o entreteni­
mento das formosas 
mulheres aplaud indo ali 
tanto as gentis pescado. 

t-A eonterencta relatha á •Mulher 
no Fucuro. retta por madame \'a. 
lenUoe do Saint flojnt. na sala Gà· 
veau. As suas t(lêas provocaram 
grandes contro,·eralas. A roto~ralla 
representa mndame Sahu Polnt e 
os srs. Martnett.I e Cat:iplan que as 

contraditaram 

'!- 0 coocurso de pesca do Jornal •Comedla•: Mr. Santober puxando a 111\ha. 
3-Mademolsclle Ccnder e Masllngueu. na pesca. (ltot. C~ntraJ) 
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A obra do ministro 
da justiça dr. Antonio 
Macieira recebeu uma 
grande consagração 
~ue foi o cortejo do 
livre pensamento. Mi 
lhares de pessoas dcs· 
filaram nas ruas de 
Lisboa a irem levar· 
lhe a mensagem em 
que elevavam as suas 
obras, a sua ação so· 
bre os bispos, a apli· 

õr. Hntonio ffi<Jd~ir<1 

t-or. Antonio MM:lelra. 
~-os membros dtl comt· 
~lo da homena,-tm ao 
dr. Antonto Madeira eos 
oradort~ da comemora­
cAo no lNuro da Hepu· 
bllca. No 1.• Pll\no srs. 
ars. .\IPxandre 11raga. 
,\rou•o cosia. Antonto 
\tactetra e corrf'la Le· 
mo~. m1nl~tro dA JusU· 
ça. 3-0 es10Jo Cõm a 
pena tauc foi orer~ctda 
ao dr . .\ntonlo \1;\rlelra. 
,_ \ i•ena orertdda ao 
dr . .\ntonlo \laclPlra 

Republ ica e em 
oue usaram da pa· 
lavra os srs. drs. 
Afonso Costa, 
Alexandre Braga, 
e o Correia de 
Lemos. atual mi· 
nistro da justiça, 
que mostraram os 
efeitos da obra do 
sr. dr. Antonio 
Macieira e enalte· 
ceram as suas q ua· 
lidad !S. 
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cação das leis ao pro­
ced imento dos prela· 
dos. N'essediao povo 
da capilal demonstrou 
a sua simpat a pelo 
ministro e agora uma 
comissão de amigos 
completou essa ho­
menagem oferecendo­
lhe uma pena d'ouro, 
que lhe foi entregu~ 
n'uma sessão rea· 
lisada no teatro da 



1-nescntao. '!-O atnc1ue ao Cotro. a-umn l>Omba n ,·apor. •-Outro aspê10 do ataque 
ao togo.-(CJJeh~s de Oenollel) 
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F I GURAS 

A Sociedade Oinastica Hes 
panhola de Madrid teve um 
desafio de foot-ball com o 
Sport Lisboa Bemfica e ape· 
sar da exceiencia dos seus 
jo~adores ficou vencida de· 
pois de varias peripecias in· 
teressantes que marcaram as 
grandes qual idades de resis· 
t ncia e pericia dos jogado· 
re~ . No primeiro encontro fi· 
caram empatados n'um 1;00L. 
Na s ~gunda sessão, realisada 
no dia seguinte no mesmo 
campo das Larangeiras, o jo· 
go foi mais renhido ficando 
vencedores os portuguezes 
por 6 goots contra 1 dos nos· 
sos v isinhos. 

Pelos jogadores nacionaes 
foi-lhes oferecido um passeio 
Tejo acima que deixou en· 
cantados os hespanhoes a 
quem foi feita uma festíva 
recéção no Club Hespanhol. 

~ 

E FACTOS 
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1-A •ê<tuh1t portugu1•zn. concorrente nos Joa1>s 011m11lco1 de Stocolmo a bordo do• \aturlas• sr. J, \'Uni, A. Pereira, 11. Laia· 
ro, A. s1tomp, cortezào e Peroaodo corroln, ~-sr. \'lecoo(le do AJ\•()r 11uo faleceu em \Ilia No"ª do Portimão em 't3 do Junbo 
3-Sr. Adriano Matoso do :-iou&a. l\Utor do -wPoerna. dn. \'l<la • 4-0 J\ovo ndldo mtlttAr com o ministro d'Halla de1lol11 da sua 
,.lslt3 ao mlnlinro 110 ... t\lta11getro~ J-.\ oo,·a tn•t•l•(ào ~ \ 'utrlda no estabelectmeoto do norl~la Pel.xln110 no u1tado. 

G-\ f&("b&da do Jardim de l.l•boa onde esli latV•lada umaºº''ª sucursal da \ utrtcla. (t:ll<"hh de. Benolttl) 
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t-0 ' barlLouo portuguei Caldeira, se­
gundo um croquls de Sousa .Lopes 

!-Capttão Correta dos Santos <IUO tez 
uma btHIJanU) conrerenc1a na SOcle­

(lade de Qulmtca. 
l-Jlusto do Caldeira 

O bari tono 
portuguez Cal· 
deira realisou 

ha dias um concerto em Paris. 
Foi na Sala Hoche e al i con· 

correu uma bri lhante assisten· 
eia que aplaudiu o nosso com· 
patriota cujas grandes 
çiual idades d'artista de 
ha muito estão consa· 
gradas. 

No concer· 
to prornoviclo 
pelo i lustre 
pianista A lfre· 
do Napoleão 
no Salão da 
ll11stração Por· 
t11g11eza desta· 
COU·Se o exi· 
mio viol inista 
Benetó que 

(Cllcllé Vizzavona}. 

4-0 concerto do ttusire plaolsta Alfredo Napoleão no 
Salão aa lluttrncdo Portugur..a: ,\ dtstJnta. cantora ama· 
dora, Madame Magalhiles correta. S-0 llush·e vtollnlsta 

Pranctseo oenetó. G-Altredo NnpoJeào. 
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executou o 
alegro de Cf:?n· 
certo para v10· 

lino e piano de 
çiue Alfredo Na· 
poleão é aut?r, 
d' uma maneira 
magistral. M. me 
Magalhães. Ç or· 
reia, a d istinta 
cantora amadora, 
cantou a Orace 
E11clta11feress.: de 
uma fórma admi· 
ravel. A sonata 
de Bethoven com 
ciue Napoleão e 
Benetó abriram o 
concerto foi 
admiravelmente 
executada. 



O presidente do comité 
internacional das olimpia· 
<las é uma figura de des· 
taque no meio desporti· 
tendo uma ação determina· 

damente 
valiosa 
no u lt i· 
mo con· 
curso dos Jo· 
gos Olímpi­
cos de Sto­
ckolm o de 
que o sr. dr. 
José Pontes 
loi em Portu­
gal o impul· 
sionador, 
exercendo o 
logar de se­
cretario ge­
ral da comis­
são portu· 
gucza. 

O sr dr. Moraes Manche· 
go é um distinto medico mi· 
litar que foi ao estrangeiro, 
comissionado pelo governo, 
a fim de estudar assuntos 

desportivos 
que ter à o 
depois a sua 
aplicação 

na cultura li· 
sica em Por· 
tugal. 

D'essa v1s1· 
ta de estudo 
ás var ias cs· 
colas de edu· 
cação fisica 
de França, 
sem duvida 
excelentes re· 
sultados pra­
ticos advirão. 

1--0 pruldenle do r.orntt~ toternartoo•I das OllmPt•das. barAo dt <·ourbtltn. a Qutm se dt\~ uma parle da orpnt.ucão 
<la c1ulot.A oltmptada. t-Dr . .sod Poott5. 3-Dr. Moraea MID('htllO HUf' rot. subsidiado ptlo ll0' trno, tstudar usumos 
de desen,·oh tmeolO nslco tl l'ran(a. 4-0 torpedeiro rrancu •nara1e •. que ette,·e no TeJo com uma grande ª'•rln 
J-\s creaoc.s c1ue escre,-eram 01 melhores treet,os no C'Onrurao da ~ocle<Jade Protetora dos Anlrnae:s e que rectbe· 

ram os premtos 1101Jre a hoodade para coro os anl mae1 orerecldos por e.&!:l\ sociedade, com o Jurl 
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·A·f E S TA·DAS·fLôRE5· EflPARj5· 

t-\taoame U1lc1ult.a. no aeu automo,·e1. enret&.1.do de rosu e llrlo.s. que ob1t,·e o primeiro p~mlo. t-l·ma carruagem orlrt· 
oal pertencente a mademoftrllt lneo, das \~arledades. 
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A festa das flôres de Pa· 
ris leve este ano uma gran­
de animação e realisou-se 
com um tempo esplendid~. 
Ap arcceram carros adm1· 
raveis como os das estrelas 
parisienses Arlcte Dergere e 
Oaby Madrid, além das car· 
ruagens originaes de mes· 
demoiselles Marcele lrven 
e Marcey. O primeiro pre· 
mio coube ao automovel 
de mademoiselle Chiquita, 
que apareceu ornamentado 
de rosas e lirios . 

. <\s gentis artistas parisien· 
ses deram assim a nota ele· 
gante, a de maior destaque 
no certamen, cujo pro· 
duto reverte a favor das 
vitimas do dever que d'es· 
te modo tiveram um largo 
e importante subsid_io. . 

Muitas flôres, muitas 1111· 
das mulheres, um ceu ad· 
miravel, um entusiasmo de· 
!irante, sol, luz, riso e tu· 
do isto para bem dos que 
cu mprem, leal. e_ ous!lda· 
mente, a sua m1ssao, eis o 
que foi essa encantadora 
festa de Paris. 

1-0 carro das borboleta~. de mademolstlle fitb) \tarcty. do •\'aude.,·llle•. !-O aeroo1ano d.e mesdeinolselles Arlelte 
l>frK•·re e Gabl .Madrid 
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..i _..jf .. 

Para aqueles discípu los de Ruskin em que o 
desvelado amor pela natureza e a sua contem­

.. plação estatica são dos maiores en levos espiri· 
tuaes, fonte singela de prazer, fonte exuberan· 
te de delicadas emoções esleticas, nenhuma 
região haverá tão dôce e tão querida como esta! 

Das cercanías de Cóimbra escreveu o tortu­
rado autor do .:i<J, na inspirada carta a Manuel: 

... \'amos por at fúra 
l..a\·a1· a arma. rurtar belJos, colher nôres. 
Por esses dôces reUg1osos arredores. 
Que ,·fstos uma ''ez, ah! oào esquecem mais: 
Torres. Condeixa. Santo .. \otootodos Olh·aes, 
J.Or\'âo, Ceruache, Nazaré. l'entugal, Celasl 
Sltlos sem par! Onde ba J)lllingens Côneo 

3((Uell\$1 

As doces e daras aguas do fl/011deKO, 
como lhe chama Camões, que placidas 

t- O Mondego e n entrada do Cboupal. ' - TJ.area de t>assa.1tem em Pereira. No Mondego. ~-A \'Inda do rio. "-llareo sarra!~O. 
3-u:eoba no C:.boupnl. 

e minguadas correm no estio, descobrindo areaes de ou- sitando nateiros fertilisadores nas margens uberrimas. 
ro, avolumam-se com as chuvas invernís, transbordando· Paira por todo o ambiente em que ha deslumbramen-
lhe rugidoras e impetuosas do leito, dando então á pai· tos de luz e delicadezas incompreendidas de côr, a pe-
zagem aspetos ineditc.s de desolação e de ruína, e depo- quena voz silenciosa- tlie slilt snttrl voice-que despren· 



dendo·se mansamente da ter­
ra, tem acaraciado a a1ma eis· 
madora de todos os portugue­
zes que ha muitos seculos 
veem caminhando por esta re­
gião bemdita, despertando 
n'eles faculdades inntas, que 
poetico foi e será sempre o es­
pirito incorrigível da nossa 
raça de heroes e de vales. 

A impressão produzida por 
esta deliciosa pa1zagtm sobre 
c,s genios senlimentaes,-es· 
creve aquela que no dizer de 
Menendez e Pelayo, é o anjo 
dn Oermania que n Portugal 
veiu denunciar as mais belas 
cousas do nosso glorioso pas­
sado, - não é todavia o que 

. • seria para esperar· a de uma 
Arcad1a alegre. A snudnde e quem em i::eral reina e governa nos 
Campos do J11011dc1ro. A ave que os pc;voa e caracterisa não é a co­
tovin matutina-/ltc .rkylark-que cheia de jubilo gori::ein hinos 
d'amor, mas antes o rouxinal noturno que chora queixumes deses­
perados até se finar de paixão.> 

Quem ao percorrer a nossa literatura, desejar compreender a 
poesia portugutza ttrá de dtterminar a rtlação que existe tntre 
a obra e a vida d'aqutlts que a sentiram e lhe deram fórma e 
essa vida é sempre a perfeita imagem do meio. Todos os nos~o~ 
grandes poetas, desde qne a poesia se libertou das influencias pro­
vençaes seguindc; com S~ de Miranda e Ferreira os moldes do liris-

t-Colm· 1110 ilaliano, os proprlos fundadores da escola, e, lodos os outros 
hra I! cl· de Camões a Antero sentiram a influencia da paizagem dos so11. 

camrio Juoia°r!tn~e...~ do~os <am1>os do 1llmuüKo, influencia que desassombradamente 
'!-Outro Aspeto tte deixam transparecer nas suas obras. 
Coimbra Thno do Dos contemporaneos, alguns dos mais ilustres, veem csponta· 
~:~~r?dfl!';~~fcf! ncamcnt~ conres~ar quantas profundas emoçõe$ esteticas, 

ll•rn o rio e f?rtes, 1mpres~oes, deven.1 ao espclaculo deslumbrnnte e r 
11111co cl esta p:uz.agem cheaa de cncnnto e harmonin. •*-

julio Dantas, escreve: O que mais rne tem impressionn- r 
d_'.' de ludo quanto conheço de paizagem de uma ter~a: 
sito os tampo.t 
d< tõimbra. vis· 
tos do velho cas- • 
tclo de Monte- ~ 

mór, pela ruirrn \ ,..,. 

~ 

e::==~~~:::::::::===~ ~ ( ~ 
'l~i'~x~ 

de uma das janelas da alcaçova das infantas. &to ""'ª 
mar•avilhab 

Eugenio de Castro, confessa: A minha paizagcm fa­
vorita ê a do Mondego ao pé de Coimbra, vista na do­
çura do entardcctr, sob a pulvertsccncia do luar de 
a1rosto, ou ainda cm ccrlas manhãs cristalinas e louras, 

r,~ 'ffp,f-1 I -~ 

de inverno quando a serra do Espinhal tem o recc;rle e 
o azul translucido dos rnJnles, que os prin itivos italia· 
nos erguiam, como baluartes de safira no lun:lo dos seus 
quadros. Paizagem feminina, pela ondulação musical 
dos seus comõrc;s e c;uteiros, e pelo seu misterioso po­
der dispersivo, sempre que a vejo, sinto que está aqui 



o <c>Y•t! l<J d,- P<Jr/11.tr11f, que é este 
o sitio onde afluem n'uma palpi­
taçio supren1a e " transformam 
n'uma dôce perspetiva d'aguas 
saudosa• e d'arvoredos resigna. 
dos,"-' 1111ti.l kr11os ~ canukristicas 
u11/w11"11/"s ,fll a/lm1 /11sitm1a . 

Manuel da Silva Gaio. exclama: 

· Das nossns pnizngens prefiro, naturalmen­
te, aqueln que mais sei sentir, aquela que 
mais me absorve e para mim vive, assim, 
da minhn propria vida l 

E' a paizagem do Mondego nas curv~s de 
Coimbra, onde a força da mon!3nh• come­

1-'.'\·o C"AUHtOftrtA• 
baldloot-0 "ºº. 
dtao no ID\f'rnu. 
J.-\·a maratm do 
rio. •-~nl«utlro 
do rio. l-1>atza­
atm na reR1Ao moota 

nho1A do arrabaldf' 

mar. (' a pai1agem dos siw-
drm>s rnmpos do .lf.,,tdt'l(o, saudosos por tres me.· 
dos: de quem os deixa-tão humanos s1io! para 
quem os deixa, para quem sómente soube que ha 
de deixai-os um dia: 1>orquc são na verdade n 
mlit1inh11(1lc> tia saudatlel 

• .. 

Um til? adrn iravel ambiente artistico, como nos 
oferece Coimbra e os seus arredores, devia ter 
influencia bastante intensa sobre a educação ar­
tística na formação intelectual das sucessivas ge­
rações que por lá transitam. Puri:. engano. 

As influencias benelicas das privilegiadis cir­
cu1!istancias do meio passam despercebidas ao 
nrn1or numero: o estudante 110 Kt'Y"' nào sente por 
<;<>i111bra aquela admiração e simpatia que deve- • 
11a fatalmente sentir se conhecesse todas as suas 
bele1as, qu~r naturacs quer monumentaes. 

Ora, é preciso que tal estado d'alma se desvt.­
ncça, é neccssario que Coimbra seja olhada como 
a mais linda das cidades de Portugal, e, não vista 
com horror - classificada s11obme11lt como a ri-
1frufe do !Mio. E' mister que os que por circum· 
stancias varias são obrigadc.s a lá pcrmnnccer li­
rcm o melhor partido da ótima situação, trntando­
se de lhe despertar o gosto pela educação artisti­
ca, ln1e11do-lhe desenvolver Dor todas as lórmas 
is faculdades admirativas, que sào juslamente 
aquelas que nos proporcionam emoções 111nis grn­
tas e mais desinteress1das. 

ça a diluir M graça da campina; onde todos os as­
petos, revelando d'um lado o carater ainda firme 
da serra, traem do outro o fugidio encanto das o~ - .. 
las e chãs ribeirinhas: paizagem de emoção dupla, 
paizagem que prende e que nos leva, como o seu rio, 
- com as mugens em extase, d'ele murmuras e vivas, 
e corrente le.ta, breve tentava de suipidio nas ondas do 
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Que todos s~ convençam, como diz C. Wagner, que 
nada ha mais belo, mais digno da nossa atenção que o 
cspelaculo da natureza que nos rodeia. r-;unca se e;cre-



verá um livro mais rico 
em detalhes cativa11· 
tes ! 

O a11101· /Jt/<1 11ll/1tre­
:a, d iz sir John Lublock, 
é um grande privilegiOj 
se este sentimento esta 
desvanecido ou oblitc· 
rado o caráter não pode 
deixar de se rcsentir. 

O contacto i n t i'111 o 
com a naturezn tem ni n· 
da enorme valor tera· 
peutico: a snude da nl· 
ma, diz Feutscherslc­
ben, é no fundo o scn· 
limento da harmonia, e, 
a harmonia é a propria 
nature1a ! 

Os naturaes de Co'm· 
bra possuem a va .. 
ga intuição dos 
o li m c.s bcneficios 
que nos proporcio· 
na este culto pela 
natureza: mal tem 
um momento livre eles aí 
••ão para o campo á pro­
cura da sombra benefica 
d'uma a.rvore, gosar os be­
los panoramas que por to­
da a parte se admiram, e, 
comer ao ar livre- a sua me­
renda. Por outro lado os 
museus e os 111011umenlos 
da cídade e arredores ofc. 
recem pelas suas rnuitas 
preciosidades e inintc1 ru­
pia seriação cronologica, 
quando devidarnentc inter­
rogados, lição pratica e 
bern sugestiva de historia 
da arte e da civil isação pc,r­
tugucza. 

Todos os estilos aqu i 
dei xararn impressão iudc· 
levei e algumas vezes uui­
ca em Portugal. O romaui· 
co está belamente repre­
sentado na Sé Velha, em S. 
Salvador, em S. Ti a g o, 

construções do scculo X 11 ; a 
transição do romanico para o 
gotico encontra-se no claustro 
da Sé Velha, em Santa Clara· 
a-Velha, em Celas. 

De qualquer Jogar que olhe­
mos a cidade ela aparece-nos 
radiosamente bela, reclinada 
com magestade e sobranceria 
em leito de verdura a dtslacar 
em reverberos de luz a casa­
ria branca do fundo escuro das 
montanhas que a cercam. 

Quer visitemos os pr11<do.s d.z 
S:z11 ade e da .Jkdila( w, quer 
descancemos na margem en­
sombrada do rio, na Lapa dos 
Esteic,s ou no Choupal, os as­
petos são sempre variado e di­
ferentes cm cada estação do 
anc,. Causa estranheLa que os 
nossos pintores paizag:stas não 
tenham procurado por aqui mo-
delos com maior frequenci:., e, 

que á semelhança das numerosas escolas inglc 
zas-1/u sc/10 Is oj la11du11pe- cm Coimbra 
não se encontre já em pleno florescimento urna 
escola de paizagistas interpretes fieis de t<.'ío 
assombrosos cenarios. 

Aq ueles que cm delirio panleista, Cm· 
briagados pelos mimos que a naturela 

n'estes logares dissipa com tn11ta pro· 
digalidade, por aqui passaram os 
me lhores dias da vida, cerla111cntc re­
petirão saudosos os versos do tortura· 
do Antonio Nobre: 

Santos lo~arcs õnde jaz meu coração, 
Cada um e para mim uma recordação ... 

Nt:SQUJ7:-1 DE l'!C()t;tRl{l>O. 

" 

1-1.1\,Adelrn~ uo rio ~londeao. !-Tricanas 3-0utras l a,adtlra~ 
cclit.:bê& do autor) 



FIGURAS E 

t- Medelros e Albuquer<rue. o eminente escritor brazlletro que realisou em Paris, uma ootave1 eonrerencla sobre a cl.lte· 
rarura brazUelra e a França• , reterlodo-se nos mnls calorosos termos ao J>O"l' vortu~uez e â nossa JHeratura. ! - Sena· 
<tor Alclndo Guanabara. tJustre JornAll.Sltl. brazllelro, dtretor do Jornal a cJmprensa•. Que està em Usboa, 3- VISCOD· 
de '1a Torre, anlll?O diretor geral do mlnistcrlo da Jus tiça e par do retoo. ra1ec1do em Tur. 4-Comlssào fundMlora da 
.. ~octedade vegetaria.na de Portult'al• (HHt. Porto) na es<auerda P3ra a dlretta, seo1ados. srs. Eduardo Uma r.obo, ,·ogal, 
(comerciante): Dr. Am11car de souza.. presidente. (medico): ~J. Tetxctra 1.eaJ, vogal, (professor). De pê, M. Olh'etrn Jlorges. 

tesoureiro (Industrial); J'erontmo C. lUbelro, geçretarto1 (C8Pltâ11Sta) 
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